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Robson	Lopes	da	Gama	Júnior

Curso

Gerenciamento	de	riscos	utilizando	
o	Sistema	SaeWeb

OBJETIVOS	DO	CURSO

• Orientar as áreas responsáveis pela função de
gerenciamento de riscos (táticas) dos órgãos a respeito
das principais funcionalidades e recursos disponíveis no
módulo de serviços consultivos (gestão de riscos) do
Sistema de Gestão de Auditoria do Distrito Federal -
SaeWeb para acompanhamento e monitoramento das
atividades de gestão de riscos e programa de integridade.

• Orientar os gerentes e proprietários de risco, bem como
os responsáveis pelas medidas de controle previstas no
plano de ação sobre a realização de ações de registro e
reporte utilizando o módulo de gerenciamento de riscos da
ferramenta SaeWeb.
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APRESENTAÇÃO	INICIAL

• Seu nome
• Sua unidade e atividade
• O que espera com o treinamento?

ORIENTAÇÕES	INICIAIS

08h00	às	12h00Horário

15	minutosIntervalos

Celulares/equipamentos
Silencioso

Água	e	café
Sempre próximo a vocês

Controle	de	frequência
Lista de presença

TOTALParticipação

Estabelecer as regras de convivência do grupo durante o curso

@egovdf
Fotos
A vontade
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POR	QUE	
GERENCIAR	RISCOS?

DEFINIÇÕES	DE	RISCO

𝐑𝐈𝐒𝐂𝐎

Efeito da incerteza nos objetivos	
Um efeito é um desvio em relação ao 
esperado (positivo e/ou negativo)

Possibilidade de que eventos venham 
a ocorrer e afetem	o	alcance	da	
estratégia	e	dos	objetivos	do	
negócio. Um evento é uma ocorrência 
ou conjunto de ocorrências.
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Então podemos dizer que ...

Onde há objetivo, 
existe risco!

E	quais	seriam	nossas	opções	frente

EVITAR ACEITAR

COMPARTILHAR MITIGAR
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Medida	que	mantém	e/ou	modifica	o	risco	

Todo	elemento	que	tem	a	qualidade	de	afetar	o	
risco	de	modo	a	mitigar	o	seu	impacto	ou	

probabilidade	(‐),	ou	de	potencializar	o	seu	sucesso	
(+).

ISO	31000:2018

Controles	incluem,	mas	não	estão	limitados	a	qualquer	processo,	
política,	dispositivo,	prática,	ou	outras	condições	e/ou	ações	que	

mantêm	e/ou	modificam	o	risco.

Controles	podem	nem	sempre	exercer	o	efeito	modificador	
pretendido	ou	presumido

DEFINIÇÕES	DE	CONTROLE

Controle – Qualquer ação tomada pela gestão,
pelo conselho de administração e por outras
partes para gerir os riscos e aumentar a
probabilidade de que os objetivos e metas
estabelecidos sejam alcançados.

IPPF,	2024

DEFINIÇÕES	DE	CONTROLE
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Benefícios	esperados	com	a	gestão	de	riscos

Reduzir	as	incertezas dos 
gestores na tomada de decisão

Melhorar	a	qualidade	
das	decisões

Estabelecer mecanismos	e	
ações	de	controle	com o 
objetivo de mitigar os 
riscos e aumentar chance 
de alcance dos objetivos

Maior	segurança	
jurídica

Atendimento	normativo	e 
conformidade 

(Lei nº 14.133/2021 - art. 
11 e 169 – Nova Lei de 

Licitações)

ISO	31.000:2018

Otimização	de	recursos

Histórico	
da	GRCI	no	

DF
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Decisão Ordinária TCDF nº 3.320/2015

II – recomendar à Controladoria‐Geral do Distrito Federal que envide

esforços no sentido de aprimorar a gestão de riscos no âmbito do

Complexo Administrativo do Distrito Federal, contribuindo para a criação

de mecanismos de controle que funcionem pari passu à execução dos

contratos e fortalecendo os controles internos associados.

2015

HISTÓRICO	DA	GRCI	NO	DF

2015

Decreto nº 37.302/2016

Art. 2º Devem ser utilizados como instrumentos de boas práticas técnicas e gerenciais os

seguintesmodelos:

I ‐ ISO 31000:2009 ‐ Gestão de Riscos (...)

Art. 4º Compete à Controladoria‐Geral do Distrito Federal:

‐ apoiar a implantação e monitorar os resultados dos modelos de boas práticas técnicas e

gerenciais e fomentar a gestão de riscos e mecanismos de controle interno nos órgãos e entidades

do Distrito Federal.

2016

HISTÓRICO	DA	GRCI	NO	DF
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Decreto nº 39.736/2019

Art. 4° São diretrizes da governança pública:

VI - implementar controles internos fundamentados na gestão de risco, que privilegiará ações

estratégicas de prevenção e correção antes de processos sancionadores.

[...] Art. 13. Os órgãos e as entidades da administração direta, autárquica e fundacional do Poder

Executivo do Distrito Federal, por ato de seu dirigente máximo, devem, no prazo de sessenta dias,

contado da data de publicação deste Decreto, instituir Comitê Interno de Governança Pública ‐ CIG.

2019

HISTÓRICO	DA	GRCI	NO	DF

2019

HISTÓRICO	DA	GRCI	NO	DF

Art. 14. São competências dos Comitês Internos de Governança Pública [...]

V - promover, com apoio institucional da Controladoria-Geral do Distrito Federal, a implantação

de metodologia de Gestão de Riscos.

Art. 21. Os órgãos e as entidades da administração direta, autárquica e fundacional do Poder

Executivo do Distrito Federal devem instituir programa de integridade com o objetivo de adotar

medidas destinadas à prevenção, à detecção e à punição de fraudes e atos de corrupção [...]
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Implantar Sistema de Gestão de Riscos (artigo 17)

Art. 17. Cabe à alta administração instituir, manter, monitorar e aprimorar sistema de gestão de riscos e
controles internos com vistas à identificação, à avaliação, ao tratamento, ao monitoramento e à análise crítica de
riscos que possam impactar a implementação da estratégia e a consecução dos objetivos do órgão ou
entidade no cumprimento da sua missão institucional, observados os seguintes princípios:
I - implementação e aplicação de forma sistemática, estruturada, oportuna e documentada, subordinada
ao interesse público;
II - integração da gestão de riscos ao processo de planejamento estratégico e aos seus desdobramentos,
às atividades, aos processos de trabalho e aos projetos em todos os níveis do órgão ou entidade, relevantes para
a execução da estratégia e o alcance dos objetivos institucionais.

2019

HISTÓRICO	DA	GRCI	NO	DF

Implantar Sistema de Gestão de Riscos (artigo 17)

Art. 17. Cabe à alta administração instituir, manter, monitorar e aprimorar sistema de gestão de riscos e
controles internos com vistas à identificação, à avaliação, ao tratamento, ao monitoramento e à análise crítica de
riscos que possam impactar a implementação da estratégia e a consecução dos objetivos do órgão ou entidade
no cumprimento da sua missão institucional, observados os seguintes princípios:
(...)
III - estabelecimento de controles internos proporcionais aos riscos, de maneira a considerar suas causas,
fontes, consequências e impactos, observada a relação custo-benefício; e
IV - utilização dos resultados da gestão de riscos para apoio à melhoria contínua do desempenho e dos
processos de gerenciamento de risco, controle e governança.

2019

HISTÓRICO	DA	GRCI	NO	DF
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2019

TCDF: Decisão Ordinária nº 2.981/2024 (14/08/2024): (...)

II – determinar à Fundação Jardim Zoológico de Brasília - FJZB que adote as seguintes medidas,

dando conhecimento ao Tribunal, no prazo de 120 (cento e vinte) dias, das providências adotadas;

(...) f) institua, com suporte da Controladoria-Geral do Distrito Federal - CGDF, política de gestão

de riscos no âmbito da entidade, com o objetivo de evitar e/ou mitigar os riscos envolvidos

com a fragilidade de manutenção e conservação das estruturas físicas disponíveis aos

animais...; (...)

2024

HISTÓRICO	DA	GRCI	NO	DF

2019

TCDF: Decisão Ordinária nº 2.981/2024 (14/08/2024): (...)

II – determinar à Fundação Jardim Zoológico de Brasília - FJZB (...) j) institua, com o suporte da Controladoria-

Geral do Distrito Federal - CGDF, política de gestão de riscos no âmbito da entidade, com o objetivo de evitar

e/ou mitigar os riscos envolvidos com a morosidade na contratação de serviços, medicamentos e demais

insumos hospitalares destinados ao atendimento médico veterinário dos animais, a fim de melhorar o

controle e celeridade dessas contratações, garantindo qualidade no gasto público, em observância às diretrizes

da governança pública estabelecidos pelo Decreto nº 39.736/2019 (achado 3).

2024

HISTÓRICO	DA	GRCI	NO	DF
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TCDF: Decisão Ordinária nº 3.916/2024 (09/10/2024):

VI – recomendar às Secretarias de Estado que integram o Complexo Administrativo do

Distrito Federal que, com o apoio da Controladoria- Geral do Distrito Federal, implementem, de

modo gradual, Sistema de Gestão de Risco envolvendo as principais políticas públicas conduzidas

pelos órgãos, com o intuito de identificar e gerenciar eventos que possam impactar a implementação

e continuidade dessas iniciativas, em observância às diretrizes da boa governança pública

estabelecidos no Decreto distrital n.º 39.736/2019 (Achado 5).

2019 2024

HISTÓRICO	DA	GRCI	NO	DF

TCDF: Decisão Ordinária nº 3.565/2024 (18/09/2024):

II – autorizar: a) a realização de fiscalização, na modalidade de Levantamento, nos termos do

art. 237, § 2º, do Regimento Interno, com o objetivo de conhecer o estágio de implementação da

gestão de riscos no Complexo Administrativo do Governo do Distrito Federal, para fins de

subsidiar a elaboração do Relatório Analítico e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo de 2024,

nos termos do art. 231 do Regimento Interno do TCDF, c/c o art. 46, IV, da Resolução nº 273/2014;

2019 2024

HISTÓRICO	DA	GRCI	NO	DF
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ABNT	NBR	ISO	31000:2018

DESENHO	DA	NORMA

Princípios

ProcessoEstrutura
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PROPOSTA	DA	GESTÃO	DE	RISCOS

Controles
preventivos

Atraso na 
entrega

Demanda não 
atendida

Responsabili-
zação

Dano 
reputacional

Falta de 
padronização

Falta de 
experiência

Ausência de 
mapeamento

Demanda mal 
especificada

Fo
n
te
s	
d
e	

vu
ln
er
ab
il
id
ad
es

Im
p
ac
to
	n
o	
O
b
je
ti
vo

Atuam	evitando a	ocorrência	do	
evento.

Controles
de contenção

Atuam	após a	materialização	
do	risco.

Assegurar a seleção da proposta apta a gerar o resultado de contratação mais vantajoso para a 
Administração Pública

Falha	na	
elaboração	do	ETP

QUEM	SÃO	OS	ATORES	DO	PROCESSO?
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QUEM	SÃO	OS	ATORES	DO	PROCESSO?

Gerentes	ou	proprietários	de	Risco	‐ (primeira	linha)
Gerencia	os riscos;
Registra	as informações dos riscos sob sua responsabilidade;
Propõe	a	inclusão/exclusão	de riscos e/ou controles.

Responsáveis	pelos	controles	do	plano	de	tratamento	(novos)	‐ (primeira	linha)
Registra	as informações dos controles sob sua responsabilidade.

Função	de	gerenciamento	de	riscos	/	Unidade	responsável	‐ (segunda	linha)
Monitora	e apoia	o sistema de gestão de riscos corporativos
Coordena	as atividades de gerenciamento;
Auxilia os atores com recursos necessários (capacitações, orientações);
Consolida	as informações e reporta os atores sobre a situação do sistema de gestão de riscos (CIG, gerentes e 
proprietários)

Instância	de	governança	corporativa	/	Alta	administração
Utiliza	as informações para a tomada de decisão;
Institui,	mantém,	monitora	e aprimora o sistema de gestão de riscos e controles internos

COMO	OS	ATORES	SE	RELACIONAM?

O	modelo	das	Três	Linhas	do	The	IIA

COMITÊS	INTERNOS	DE	GOVERNANÇA

GESTÃO
GESTORES UCI/UAI,	PLAN

CGDF

TCD
F + A

U
D

ITO
R

IA
S 

IN
D

EPEN
D

EN
T

ES



05/12/2025

15

COM	A	PALAVRA....

(Manual de Gestão de Riscos - TCU)

... princípios que regem a gestão de riscos no TCU.
Fomentar a inovação e a ação empreendedora responsáveis.

Ao realizar algo que nunca foi feito antes ou que implique
riscos, identificar, avaliar e tratar esses riscos aumenta a
chance de sucesso. Mesmo que a iniciativa não tenha
sucesso por algum motivo, estará documentado que o gestor
tinha consciência dos riscos e adotou as providências
necessárias para mitigá‐los, o que demonstra uma gestão
responsável.

“
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http://treinamento.saeweb.cg.df.gov.br/
Usuário:	u01	à	u25
Senha:	Usr@123
Atividades:
 Identificação, análise e avaliação de 

riscos
 Gerenciamento de risco
 Gerenciamento de controle
 Emissão de produtos

ROTEIRO	DA	PRÁTICA	DE	GERENCIAMENTO

Guia	de	Gerenciamento	de	Riscos
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http://egov.df.gov.br




